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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Há pouca ênfase 
em questões ligadas à emoção e na preparação 
para lidar com o assunto morte. Apesar do 
avanço no ensino- aprendizagem, a abordagem 
da morte na formação de profissionais da saúde 
ainda são incipientes. OBJETIVO: Identificar o 
conhecimento dos acadêmicos de enfermagem 
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e o processo de morrer. METODOLOGIA: 
Estudo descritivo, quantitativo, realizado em 
Instituição de Ensino Superior privada, com 81 
estudantes do curso de Enfermagem. A coleta 
foi realizada de março a abril de 2018, através 
do questionário semi-estruturado. Os dados 
foram analisados através do software SPSS. 
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RESULTADOS: Verificou-se que o conhecimento 
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maioria demostrou dificuldade em responder 
as perguntas referentes aos cuidados de 
enfermagem, na iminência da morte (69,1 %), 
e após a morte (56.8%). 60,5% sentem-se 
preparados para lidar com a morte no seu campo 
de atuação, mas questionar sua capacidade 
para prestar apoio familiar na morte de um 
ente, 61,7% afirmaram não estar preparado. 
CONCLUSÃO: Os acadêmicos constatam que 
mesmo tendo algum contato em relação à morte, 
não estão preparados para o enfrentamento do 
processo de morte e morrer do paciente. Embora 
diante de uma situação de morte, não têm medo 
que alguém morra na sua frente, contudo, não 
se sentem capacitado para prestar apoio familiar 
após morte de um ser humano.
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PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Tanatologia; Cuidado de enfermagem.

DEATH AND THE PROCESS OF DYING: PERCEPTIONS OF NURSING 
ACADEMICS

ABSTRACT: INTRODUCTION: There is little emphasis on issues related to emotion 
and preparation to deal with the subject death. Despite the advance in teaching-
learning, the approach to death in the training of health professionals are still incipient. 
OBJECTIVE: To identify the knowledge of nursing students about the issues involving 
death and the process of dying. METHODOLOGY: Descriptive, quantitative study, 
carried out in a private Higher Education Institution, with 81 nursing students. The 
collection was performed from March to April 2018, through the semi-structured 
questionnaire. The data were analyzed using the SPSS software. It was approved 
by fametro’s Research Ethics Committee under opinion no. 2,509,993. RESULTS: 
It was found that the students’ knowledge about death and dying had a significant 
percentage of correct answers (82.7%). The majority of them found it difficult to answer 
the questions related to nursing care, on the verge of death (69.1%), and after death 
(56.8%). 60.5% felt prepared to deal with death in their field of action, but questioning 
their ability to provide family support in the death of a loved one, 61.7% said they were 
not prepared. CONCLUSION: The students find that even having some contact in 
relation to death, they are not prepared to face the process of death and death of the 
patient. Although faced with a situation of death, they are not afraid that someone will 
die in front of them, however, they do not feel able to provide family support after the 
death of a human being.
KEYWORDS: Nursing; Tanatology; Nursing care.

INTRODUÇÃO
A Tanatologia consiste no estudo da morte e, ao longo dos anos, vem 

assumindo um espaço importante nas relações entre profissionais e pacientes, 
suscitando reflexões acerca da humanização ante as relações frias e impessoais em 
ambiente hospitalar, de forma a aliar a atenção à saúde e os princípios da bioética 
(SANTOS, BUENO; 2011).

Mesmo com o avanço da tecnologia em saúde, o morrer é um evento comum 
a todos, inevitável, passível apenas, por vezes, de ser postergado. Apesar disso, 
a abordagem da morte nos cursos de formação de profissionais da saúde muitas 
vezes são incipientes (MOURA et al., 2018).

O profissional de enfermagem nas suas dimensões cognitiva, emocional, 
psicológica e espiritual, vivencia a perspectiva da morte de seus pacientes. É a 
pessoa que está mais próxima, nos momentos mais difíceis, e quem o paciente e/ou 
a família procuram quando necessitam de esclarecimento ou de cuidados imediatos. 
Portanto, necessita saber lidar com os sentimentos que suscita uma doença como 
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agonia, amargura, medo, que podem nascer em situações que abrangem esse 
cuidado (LIMA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2013).

Neste contexto, a elaboração do cuidar deve ser constante e, nesse aspecto, 
superando o medo, a incerteza e o mistério diante do fenômeno da morte (OLIVEIRA 
et al., 2013). Consequentemente, faz-se necessária a reformulação dos currículos 
nos cursos de graduação em enfermagem, para que os profissionais não se sintam 
despreparados e desamparados ao lidarem com essa realidade. 

Levantar dados relativos à percepção e o preparo dos alunos sobre o 
processo morte e morrer, assim como questões de conhecimento sobre tanatologia 
são relevantes por trazer esta discussão para futuros enfermeiros, além de mostrar 
para comunidade científica o preparo de acadêmicos de enfermagem para lidar com 
tais situações.

Desse modo, a pesquisa tem como objetivo identificar a percepção dos 
acadêmicos de enfermagem sobre as questões que envolvem a morte e o processo 
de morrer.

METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo, quantitativo, realizada em Instituição de Ensino 

Superior privada, no município de Fortaleza-CE. Dentre os cursos disponibilizados 
pela faculdade, o de Enfermagem, possui carga horária de 4.480 horas, distribuídas 
em dez semestres letivos, sendo, os dois últimos, destinados às atividades do 
exercício profissional nos estágios supervisionados. 

Participaram do estudo os alunos de Enfermagem que estavam cursando 
entre o 7º e 10º semestre. Foram excluídos estudantes faltosos e aqueles que, 
no momento da coleta, não estavam presentes na instituição. Assim, a amostra foi 
composta por 81 estudantes.

A coleta de dados foi realizada entre os meses de março a abril de 2018 por 
meio de um questionário semi-estruturado. A organização dos dados foi realizada 
com auxilio do software Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 
20.0. Foram calculados freqüência absoluta e relativa.

O presente estudo seguiu as normas da Resolução nº 466/12, do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), e obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza, com parecer número 2.509.993.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre os 81 alunos pesquisados, nota-se o predomínio de estudantes 

na faixa etária de 26-50 (86,4%), com média de 32 anos, e cursando 9º a 10º 
semestre (61,6%). Apenas 27,2% dos participantes exerciam alguma profissão, com 
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predomínio trabalhos na área de saúde como técnicos de enfermagem (95,1%). 
Verificou-se que o conhecimento dos estudantes sobre morte e morrer teve uma 
expressiva porcentagem de acerto (82,7%).

Entretanto, a presente pesquisa mostra a dificuldade da maioria dos 
acadêmicos em responder as perguntas referentes aos cuidados de enfermagem na 
iminência da morte (69,1 %), e após a morte (56,8%). Desse modo, não responderam 
ou foram muito sucintos ao descrever quais eram estes cuidados de enfermagem, 
sendo resumido por muitos como “cuidados paliativos”. O tema da morte ainda 
é algo de extremo desconforto para os acadêmicos de enfermagem que, muitas 
vezes, falam sobre as dificuldades apresentadas quando precisam ajudar a aliviar 
a família de algum paciente em situação de óbito. Muitos deles referem ter dúvidas 
sobre suas condutas, pois não sabem se estão agindo ou proporcionando o apoio 
da maneira correta.

Lidar com a morte é algo que envolve sua condição humana. Tanto que 
questões de ordem emocional podem confundir o raciocínio dos estudantes de 
enfermagem, pois são diversos os sentimentos que surgem diante da morte. Os 
achados da pesquisa mostram que 60,5% dos estudantes sentem-se preparados 
para lidar com a morte no seu campo de atuação, mas ao questionar sua capacidade 
para prestar apoio familiar na morte de um ser humano, 61,7% afirmaram não estar 
preparados.

Pesquisas nacionais e internacionais envolvendo alunos de enfermagem 
revelaram que os participantes relatam insegurança e sofrimento ao cuidar do 
paciente em fase terminal, assim como de suas famílias. As dificuldades se 
relacionam tanto ao despreparo individual em lidar com a morte, como com a 
falta de formação teórica e prática para trabalhar com o processo de morrer do 
paciente. Outros estudos indicam que a maioria das escolas de graduação destina 
uma pequena parte do currículo ao estudo dos aspectos psicossociais do cuidar e, 
menos ainda, no que diz respeito à morte do paciente (DUARTE, ALMEIDA, POPIN, 
2015; MALORY, 2003).

A maioria dos pesquisados afirmam que o curso de graduação não prepara 
o aluno para lidar com o processo de morte e morrer (55,6%). Dentre as disciplinas 
mencionadas pelos acadêmicos, que discutiam o processo de morte e morrer, as 
respostas foram variadas, sendo a psicologia aplicada à saúde a mais citada.

Acredita-se que o preparo desses profissionais deve abranger conteúdos para 
minimizar seus receios, sendo importante a reformulação dos currículos dos cursos 
de enfermagem para que os profissionais se sintam preparados emocionalmente 
e psicologicamente para lidar com esse assunto. Contudo, a prática também é 
responsável pela formação e aprendizagem, não sendo de total responsabilidade 
das disciplinas vivenciadas nos cursos de graduação (BANDEIRA et al., 2014).
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A Humanização na enfermagem é traduzida como saber informar, orientar, 
acompanhar, acolher, tornar humano ou mais humano o atendimento ao cliente. Dos 
alunos avaliados, 54,3% afirmaram que não foi discutido, durante a formação sobre 
humanização, o processo morte e morrer.

Dessa forma, a humanização surge com a premissa de estabelecer uma 
relação vindoura entre o profissional de enfermagem e o paciente, em que esse 
possa ser tratado em sua totalidade. Pode ser compreendida como o resgate e 
respeito à vida humana, a partir disso, torna-se um meio compatível voltado para 
a atitude do profissional frente a qualquer situação dolorosa que o paciente venha 
a enfrentar, como questões voltadas para o processo de morte e morrer (BAZON, 
2020).

CONCLUSÃO
Os acadêmicos constatam que, mesmo tendo algum contato em relação à 

morte, não estão preparados para o enfrentamento do processo de morte e morrer 
do paciente. Embora, diante de uma situação de morte, não têm medo que alguém 
morra na sua frente, contudo, não se sentem capacitados para prestar apoio à 
familiar após morte de um ser humano.

O fato de o cuidado de Enfermagem está comprometido com a vida, mas 
não dissociado da morte, torna-se importante que a academia, no seu processo de 
ensino-aprendizagem, forneça ao discente esta discussão o mais precocemente.  
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